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INTRODUÇÃO  

 

                O objetivo deste plano foi analisar o último estudo realizado a 3 anos. 

Desenvolvemos juntamente com o COMTUR  (Conselho Municipal de Turismo do 

Município de Indiaporã/SP), uma metodologia que teve como principal objetivo 

mostrar o desenvolvimento do turismo e seus impactos para a economia local. Foram 

feitas visitas técnicas na área urbana, rural, em condomínios, fazendas, comércio, 

atrativos turísticos, e o resultado foi grandemente percebido. Após a primeira experiência, 

adquirimos mais conhecimento e técnicas para entender e evidenciar atrativos potencias e 

atrativos que não foram considerados na primeira versão. Nos deparamos com atrativos 

de lazer (ranchos e casas de veraneio) que na primeira versão não foram considerados. 

Esta versão de atualização do Plano Diretor de Turismo é uma excelente oportunidade de 

reformular e mostrar as importantes transformações e descobertas ocorridas em relação 

ao que foi idealizado nos últimos 3 anos.  

                 Outro propósito deste documento é identificar as características e classificar os 

fatores que determinaram as motivações deste desenvolvimento que hoje é perceptível 

por toda população e turistas que escolhem Indiaporã para suas atividades de descanso, 

descobertas e lazer.    

                 O município de Indiaporã localiza-se na região Noroeste do Estado de São 

Paulo, Região Administrativa de São José do Rio Preto. O turismo é uma atividade que 

obtém os melhores resultados no desenvolvimento tanto territorial quanto regional, e um 

dos seus melhores efeitos é a geração de empregos em regiões que sofrem com o excesso 

de mão-de-obra, porém exige a incorporação de novos profissionais com mão-de-obra 

qualificada, além de valorização das riquezas naturais deixada à nós. 

                As atividades de planejamento tiveram seu início em julho de 2019, por meio 

de reuniões e oficinas, contando com a presença de membros do grupo gestor do Plano, 

bem como, pessoas interessadas do trade e da comunidade. Houve um grupo bastante 

interessado durante todo o processo, no entanto, alguns estiveram somente em momentos 

pontuais. Destaca-se que o horizonte previsto para o planejamento foi de três anos, ou 

seja, de julho de 2020 a julho de 2023, o que não restringe a inclusão de ações no 

decorrer do processo, visando à aplicabilidade do mesmo no período previsto.  

                O que antes era segundo plano hoje, em Indiaporã  o turismo é realidade. A 

empresa privada está despertando para esse novo cenário do município, que hoje é MIT e 
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investindo cada vez mais, exemplo disso é o grande número de condomínios que estão 

aguardando liberação na prefeitura.  

   Os resultados que fazem parte deste estudo de atualização foram possíveis a 

partir da percepção do turismo como atividade econômica capaz de gerar postos de 

trabalho, riquezas, promover uma melhor distribuição de renda e a inclusão social, para 

tanto o município precisa de apoio de empresas especialistas que possuem as técnicas 

necessárias para alcançar este objetivo.   

   O turismo em Indiaporã  possui reais condições de ser a principal atividade 

econômica caminha para isso cada vez mais, a medida que a percepção dos comerciantes, 

produtores, no sentido de antes ser apenas hobby virar trabalho e lucro, (gastronomia, 

artesanato e at® barqueiros e pescadores) se volta aos benef²cios que ñser um munic²pio 

tur²sticoò pode oferecer. As etapas de atualiza­«o do Plano aconteceram conforme a 

metodologia que segue:  

 

Etapa 1 - Reunião de apresentação da metodologia juntamente com o COMTUR e 

órgão de turismo da Prefeitura de Indiaporã;  

 

Etapa 2 - Reunião de sensibilização sobre a importância do planejamento para o 

turismo com o COMTUR;  

 

Etapa 3 - Revisão e leitura das ações dos últimos 3 anos juntamente com o COMTUR; 

 

 

Etapa 4 - Diagnóstico (levantamento de pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças 

ï  Análise SWOT);  

 

Etapa 5 - Visitas técnicas aos atrativos turísticos consolidados, potenciais e recursos; 

 

 

Etapa 6 - Apresentação das novas diretrizes elaboradas juntamente com o COMTUR 

para o executivo e legislativo; 

 

Etapa 7 - Tabulação da pesquisa de demanda realizada nos principais eventos da 

cidade e atrativos turísticos durante o ano de 2019; 

 

Etapa 8 - Reunião virtual com o COMTUR para validação do material produzido e 

aprovação na Câmara Municipal do município e audiência virtual para apresentação 

final  dos resultados da atualização. 
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Reunião de apresentação da proposta de atualização do plano para  

o  Departamento de Turismo realizada na Prefeitura Municipal. 

 

 

 

Figura 1 e 2: Reunião para atualização do Plano Diretor de Turismo. 
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Reunião com os membros do COMTUR para realização da atividade 

diagnóstica Pontos Fracos e Fortes para avaliação e formulação das novas 

diretrizes para os próximos 3 anos. 

 

 

 

 

 

Figura 3.4.5: Reunião com o COMTUR. Atividade diagnóstica. 
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Esta atualização do Plano Diretor de Turismo de Indiaporã - SP, foi realizado em 

parceria com a Prefeitura do Município de Indiaporã e a E.J.F. Planejamento e Projetos 

Turísticos coordenado pela Prefeitura do de Indiaporã. 

  Em anexo está lei de atualização que seguirá e se fundamentará nas novas 

diretrizes aprovadas pelo COMTUR após realização de reuniões e oficinas de 

desenvolvimento participativo/virtual.  

  Nesta atualização foi adotada como metodologia avaliar o plano anterior tendo 

como referência a Lei de 03 de abril de 2017 e analisar as mudanças e melhorias feitas 

pelo município principalmente após a conquista do título de MIT  (Município de Interesse 

Turístico do Estado de São Paulo). Foram feitas atualizações nas seguintes áreas:  

 

- Análise SWOT; 

 

- Análise diagnóstica da cidade de Indiaporã em relação aos municípios do entorno; 

 

- Pontos fortes dos municípios do entorno em relação ao município de Indiaporã; 

 

- Pontos fracos dos municípios do entorno em relação ao município de Indiaporã; 

 

- Pontos fortes de Indiaporã em relação aos municípios do entorno; 

 

- O município de Indiaporã e as oportunidades de desenvolvimentos do turismo; 

 

- Plano de Ação em relação aos aspectos negativos com o objetivo de 

melhorar a atividade turística no município de Indiaporã; 

 

- Projetos Idealizados e em desenvolvimento pelo município para o fomento e 

incentivo do turismo local. 

 

                   Dessa forma esta atualização apresenta um retrato realístico do turismo no 

município e seu constante crescimento. A partir da implantação dos projetos e iniciativas 

propostas, teremos capacidade de ampliar o fluxo turístico de Indiaporã e contribuir ainda 

mais para o desenvolvimento socioeconômico do município. Como grande produto deste 

plano conseguimos através de parcerias com a iniciativa privada a criação de 4 roteiros 

turísticos que proporcionarão ao visitante experiência e contato com a maior ilha fluvial do 

Rio Grande. Cachoeiras incríveis, um conjunto de belezas naturais e deliciosas culinárias 

existentes no território do município.  
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Atualização do Plano Diretor de Turismo 

 

                    Localizado na 8º Região Administrativa de São José do Rio Preto, Estado de 

São Paulo o município se estende por 279,6 km², com 3.897 habitantes(confirmar) 

conforme último censo IBGE em 2019. A densidade demográfica é de 14 habitantes por 

km² no território do município. 

Vizinho dos municípios de Ouroeste, Mira Estrela e Macedônia, Indiaporã se 

situa a 31 km de Iturama-MG e a 47 km de Fernandópolis-SP, sendo a maior cidade nos 

arredores. Situado a 427 metros de altitude, Indiaporã tem as seguintes coordenadas 

geográficas: Latitude: 19° 58' 54'' Sul, Longitude: 50° 17' 48'' Oeste. 

Atualmente o municipio desponta como uma das 140 cidades que 

conquistaram o título de Municipio de Interesse Turístico, programa que foi instituido pelo 

Governo do Estado de São Paulo através da Lei 1.261 de 29 de abril de 2015. A cidade que 

já vem se planejando para ser um importante destino turístico paulista foi oficialmente 

reconhecida em 20 de março de 2019.   

                    Para tanto pensar em turismo significa promover um conjunto de ações 

integradas entre o poder público, inicitica privada e sociedade civil com a finalidade de 

promover ações que fortaleçam e incentivem o setor com o objetivo na melhoria da 

qualidade de vida da população. Nos últimos 3 anos o município avançou de maneira 

significativa no setor turístico. A cidade conta com o único parque aquático da Região 

Turística Maravilhas do Rio Grande, diversidade hoteleira, hospedagen alternativa em 

chalés e camping, oferta gastronômica e importantes atrativos encontrados no portal web: 

turismoindiapora.com.br.  

                    Localizada as margens do Rio Grande na divisa com o Estado de Minas Gerais 

apresenta atrativos turísticos como: Rios, cachoeiras, balneário com estrutura completa, 

ranchos e condomínios, pesca e eventos ao longo do ano alinhados com estrutura urbana de 

saúde, educação, cultura, lazer, habitação, saneamento, meio ambiente, serviços públicos e 

comércio em geral que não se encontra em outras cidades de pequeno porte da região. 

                    Todos essas ações foram evidenciadas neste plano que juntamente com o 

Conselho Municipal de Turismo foram formuladas ações e estratégias que compóe este 

amplo diagnóstico que tem como objetivo principal fortalecer cada vez mais o setor 

turístico no municipio. 

                    Essas ações além de cumprir uma das etapas do Programa Município de 

Interesse Turístico junto ao sistema de Ranqueamento do Turismo Paulista, norteia 
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políticas, ações e projetos para o desenvolvimento de suas potencialidades seja por meio de 

recursos estaduais ou federais.   

Esta análise é um retrato fiel das mudanças positivas que o turismo vem 

promovendo em Indiaporã e mostrando que com planejamento e parcerias poderemos 

crescer muito mais e sermos um importante destino turístico para os visitantes assim como 

prover mais qualidade de vida através da geração de emprego e renda para toda a 

população. 

 

             

            ANÁLISE SWOT ï Plano Diretor de Turismo de Indiaporã-SP 

 

                   A Análise SWOT é um método de planejamento estruturado, usado para 

avaliar os pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças envolvidas em um projeto 

ou em um negócio. Trata-se de especificar o objetivo do empreendimento ou projeto e 

identificar os fatores internos e externos que são favoráveis e desfavoráveis para atingir 

determinado objetivo. Dessa forma este estudo foi realizado juntamente com o Conselho 

Municipal de Turismo, Prefeitura Municipal e equipe técnica que procurou analisar as 

forças e fraquezas através dos pontos fortes e fracos do município para superar desafios e 

potencializar as oportunidades que o ambiente externo criou objetivando a melhoria e o 

planejamento do turismo no território do município de Indiaporã. 

                   As Forças da SWOT são, basicamente, tudo que o município tem de bom, de 

positivo que está indo bem. Mas como algumas coisas podem coincidir com outros 

municípios, vamos simplificar pra tudo que somente Indiporã possue de destaque, mesmo 

que outros tenham. 

                   As Fraquezas da SWOT são tudo aquilo que seu município tem de 

problemático. Nesse caso o importe é identificar o que precisa melhorar. 

                   As oportunidades da SWOT são todas as chances motivadas por algum fator 

externo ou interno, que pode ser bem aproveitado para alavancar o turismo no município. 

Pensar e planejar projetos para diminuir as fraquezas existentes.  
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Pontos fortes dos municípios do entorno em relação ao município de Indiaporã; 

 

 

                                                            Tabela 1: Pontos fortes do município de Indiaporã-SP 

 

 

 

                                                            Tabela 2: Pontos fortes do município de Indiaporã-SP 
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Pontos fracos dos municípios do entorno em relação ao município de Indiaporã; 

 

                                                        Tabela 3: Pontos fracos do município de Indiaporã-SP 

 

 
Tabela 4: Pontos fracos do município de Indiaporã-SP 
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                                                      Tabela 5: Pontos fracos do município de Indiaporã-SP 
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ANÁLISE DIAGNÓSTICA DA CIDADE DE INDIAPORÃ EM RELAÇÃO AOS 

MUNIC ÍPIOS DO ENTORNO 
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O município de Indiaporã e as oportunidades de desenvolvimentos do turismo 
 

 

 

                                                Tabela 6: Oportunidades para o desenvolvimento do turismo no município de 

Indiaporã-SP 

 

 

                                              Tabela 7: Oportunidades para o desenvolvimento do turismo no município de Indiaporã-SP 
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PLANO DE AÇÃO EM RELAÇÃO AOS ASPECTOS 

NEGATIVOS COM O OBJETIVO DE MELHORAR A 

ATIVIDADE TURISTICA NO MUNICIPIO DE INDIAPORÃ  

 
 

               Após uma avaliação detalhada juntamente com os setores da prefeitura e dos 

membros do COMTUR enxergamos que o município avançou em muitas áreas que 

foram importantes para consolidar o município como um dos 140 municípios paulistas 

habilitados a receber o título de MIT ï Município de Interesse turístico da Secretaria 

de Turismo do Estado de São Paulo.  

              Durante as reuniões para apresentação, avaliação e definição das novas 

diretrizes para os próximos 3 anos os envolvidos consideram de fundamental 

importância para que Indiaporã se desenvolva turisticamente as etapas e metas reais 

prioritárias conforme tabela a seguir: 

 



25 
 

 
 

 
 

 

 

 



26 
 

 
 

 
 

 

 

 



27 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 
 

 
 

 

PROJETOS IDEALIZADOS PELO MUNIC ÍPIO PARA O 

DESENVOLVIMENTO DO TURISMO LOCAL  

 

 

Projeto: Reforma no Recinto de Exposições João Scatolin, no Município 

de Indiaporã-SP 

Descrição: Construção da nova barraca do recinto de exposições. 

Prazo: 01/04/2020 a 20/04/2022 

Valor: R$224.600,85 

Concedente: Governo Federal 

 
 

 
Figura 6: Planta baixa projeto de revitalização do centro de eventos. 
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Projeto: Reforma no Recinto João Scatolin, no Município de Indiaporã-SP 

Descrição: Construção dos camarotes. 

Prazo: 07/01/2020 ï 720 dias para término. 

Valor: R$350,000,00 

Concedente: Governo Estadual 
 

 
Figura 7: Imagem do projeto de construção dos camarotes no centro de eventos. 

 

Projeto: Reforma e remodelação da Praça da Matriz Luiz Antônio do Amorim 

Descrição: reforma da praça 

Prazo:  iniciou-se dia 16/06/2020 com 720 dias para o término. 

Valor R$787.083,76 

Concedente: Governo do Estado programa MIT. 
 

 
Figura 8: Projeto arquitetônico do projeto de revitalização da paraça central. 
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PALAVRA DA PREFEITA  

 

 

O Plano de Desenvolvimento Turístico do Município de Indiaporã será capaz de 

fornecer ao poder público, empresários e terceiro setor, as diretrizes necessárias para 

atuação dentro do turismo no nosso município.  

A partir da avaliação e análise feita juntamente com os integrantes do 

COMTUR este documento mostra o quanto a cidade avançou no setor do turismo. A 

meta para os próximos 3 anos é mostrar que temos capacidade de ampliar o fluxo 

turístico de Indiaporã e contribuir ainda mais com desenvolvimento socioeconômico de 

nosso município. 

Desta forma, este plano é um importante instrumento mediador para o 

direcionamento de recursos e estratégias para o fomento do setor no município. Temos 

atrativos e segmentos turísticos de grande atratividade em Indiaporã, trabalharemos para 

fortalecer e desenvolver a atividade turística, principalmente na criação de novos roteiros 

e parcerias com empresários e proprietários rurais para facilitar o acesso aos principais 

atrativos naturais do município. 

Contribuindo assim para que Indiaporã em um futuro próximo se transforme em 

um destino turístico consolidado respeitando à preservação dos nossos recursos naturais 

e culturais. Gerando renda e consequentemente melhorando a qualidade de vida da 

população.  

 

     

 

ELAINE ALVARES SILVEIRA ROCHA  

Prefeita do Municipal  
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         HISTÓRICO  

  

Meados da década de 20, a região era constituída por uma densa mata virgem, 

possuíam terras na região duas famílias de latifundiários: a família Diniz; nas imediações 

dos córregos da Divisa, Ribeirão Pádua Diniz, córregos da Aroeira e Capituva e, a 

família Queiroz; com terras entre o Córrego da Água Vermelha, Lageado, Formoso até o 

Riberão Santa Rita e, doutor José Mendes Pereira S. Caldeiras; com terras nas 

imediações dos Córregos da Mateira, Estiva, Barreirão e Cabeceira da Água-Vermelha.  

Em 1913, o Sr. Manoel Dutra SantôAna, partindo de Riberão Claro, a cavalo, 

veio pela estrada boiadeira que ligava São José do Rio Preto ao Porto Taboado/MS, 

passando por Monte Aprazível, Tanabi, Marinheiro e Ribeirão Santa Rita, seguiu a 

margem deste ribeirão até a desembocadura do Rio Grande, maravilhado com as terras 

que viu adquiriu 1.900 alqueires do Coronel Spínola de Castro, próximos as terras da 

família Queiroz. No ano seguinte, tomou posse da propriedade, vindo com a família com 

4 carros de bois e outras famílias, se instalando na barranca dos córregos Formoso e 

Lageado. A principal fonte de renda da época era a venda de porco gordo, que era 

transportado em carros de bois para Tanabi, onde era comercializado em troca de 

provisões.  

Em 1920, o Sr. João Ignácio de Souza e família adquiriram do doutor José 

Mendes Pereira S. Caldeiras, 200 alqueires de terras no córrego da Estiva. Oriundos de 

Olímpia/SP chegara com carros de bois, mantimentos, cavalos, bois, vacas, éguas, 

porcos, galinhas e cachorros, fixando-se a margem do córrego. Plantavam milho e arroz, 

protegiam os animais domésticos e o roçado, caçando animais ao redor, com carabinas, 

espingardas, cartucheiras e garruchas, caçavam onças, porcos selvagens, catetos, 

capivaras e queixadas, além de cobras sucuri que davam prejuízo à família.  

Em meio a essas idas e vindas, na estrada o Sr. Manoel Dutra conheceu Sr. 

Belarmino Ferreira e, descobriu que era possível diminuir a distância do percurso, assim 

combinaram a estratégia para construir uma estrada que unissem as duas famílias 

(Manoel Dutra no Córrego do Formoso e Belarmino na margem do Riberão Marinheiro). 

Ao chegarem de volta de uma viagem, o Sr. Berlamino ateou fogo no sapezal que ficava 

no varjão do ribeirão, perto da casa. Enquanto que Manoel Dutra observava de longe à 

fumaça levantar, assim, delimitaram o trajeto da estrada. Através de um mutirão como os 
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vizinhos e parentes, abriram a estrada com carros de bois, machado, enxadão, traçador, 

facão, etc; partiram margeando o Ribeirão Água Vermelha; descobriram o Córrego 

Barreirão, atravessaram o Ribeirão PáduaDiniz e o Córrego da Estiva, onde encontraram 

a família do Sr. José Ignácio de Souza que moravam às margens do córrego. As famílias 

se juntaram e tocaram a empreitada pela frente, atravessaram os Córregos: do Barro 

Preto, Angico, das Pedras até encontrarem a família do Sr. Belarmino. Assim, um novo 

trecho de estrada estava criado, onde ligava as primeiras famílias de desbravadores ao 

posto de comercialização.  

Em novembro de 1921, vindo de Guapiaçu/SP, chega à região a família do Sr. 

Inoc°ncio Dutra de Sant  Ana, filho de Manoel Dutra, com intuito de tomar posse de 120 

alqueires de herança e, posteriormente foi adquirindo a parte dos cunhados até completar 

200 alqueires de terra. Era um líder comunitário, levava mercadorias para vender em 

Tanabi e trazia sobe encomenda, mercadorias para os vizinhos. Sua autoridade era 

conhecida por toda a região. Com o decorrer dos anos seu Inocêncio, trouxe professores 

particulares para alfabetizar seus filhos e também os filhos dos vizinhos. Possuía um 

engenho de cana-de-açúcar, fabricava rapadura, açúcar, melado, tijolo baiano. Tinha uma 

olaria. A principal renda da família era a venda de gado e porcos, tijolos, alimentos 

produzidos no engenho e objetos de couro.  

No ano de 1934, vindo de Guapiaçu/SP, a família do Sr. Cândido José da Silva, 

recebeu de herança do sogro Manoel Dutra 120 alqueires de terra, trouxeram 50 

novilhas, um carro de 12 bois e 5 cavalos. Em pouco tempo, a família possuía 500 

alqueires de terra.  

As viagens para Tanabi duravam em média 13 dias para a venda de porcos 

gordos e de mercadorias produzidas na região. Os animais eram tocados a pé ou levados 

em carros de bois, em média 6 porcos por carro. Os garrotes para engorda eram vendidos 

aos moradores da região, enquanto que bois gordos em São José do Rio Preto e Barretos.  

As mulheres eram trabalhadeiras, quitandeiras, faziam brevidades, pães, roscas, 

biscoitos, queijos, requeijão, no pilão ou monjolo beneficiavam arroz, café, farofa de 

carne seca e farinha de mandioca, faziam farinha de mandioca, farinha de milho, 

polvilho, fiavam algodão e costuravam as roupas da família e para os vizinhos. Lavavam 

roupas com água tirada das cisternas, através de balde com uma corda amarrada em um 

sarilho de madeira, faziam o próprio sabão de cinza e soda para o consumo. E, também 

ajudavam na lida na roça e na criação dos animais.  
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Organizavam-se mutirões para construir estradas, pontes e pinguelas, limpar 

roças dos vizinhos, que por ventura ficavam doentes e realizar as festas de Santo Reis, 

festas Juninas (Santo Antônio, São João e São Pedro) e a construção da igreja matriz.  

Cortado pelo rio Grande, na divisa com Minas Gerais, foi aberto o porto da Quiçaça, 

pr·ximo a uma queda d §gua, conhecida como Cachoeira dos ĉndios ou da Ćgua 

Vermelha, intensificando o comércio e o trânsito entre a região e várias localidades do 

estado de Minas. Os excedentes produzidos pelas famílias eram vendidos para as cidades 

mais próximas, no caso Tanabi, São José do Rio Preto e Barretos.  

Assim, novas famílias com agregados, meeiros, peões, boiadeiros, carpinteiros 

foram se instalando na região, traziam gado, cavalos, carneiros, porcos e cabritos.  

Plantava-se arroz, feijão, milho, mandioca, cana-de-açúcar em áreas roçadas com 

foices e machados e desmatados com enxada. Nos finais da década de 30 e início da 

década de 40, foram construídas estradas de rodagem rudimentares e, assim, começaram a 

aparecer os primeiros compradores de mercadorias. A primeira farinheira que chegou à 

região, vinda de Tanabi, ao redor de 1930, foi a Sra. Maria Tomé de Jesus, que além de 

fabricar a farinha de mandioca, de milho e polvilho para o provento da família, ainda 

vendia para as famílias vizinhas.  

Em 1938, foi fundado, pelo Sr. Valério Luís, o patrimônio de Itaporã, que logo 

foi se povoando. Tendo como primeiros moradores: Valério Luís e José Veiga de Araújo, 

farmacêutico, avô da Sra. Íris Veiga de Araújo Rezende, esposa do Sr. Íris Rezende, havia 

vendas, botecos, farmácia, campo de futebol e igreja. Posteriormente, com a fundação de 

Indianópolis, Itaporã foi se esvaziando pouco a pouco. No dia 08 de agosto de 1939, 

através da iniciativa de Hipólito de Moura, Alcides Borges da Silva e Francisco Leonel 

Filho em formar um patrimônio, em comum acordo combinaram adquirir de Luiz Antônio 

de Amorim, proprietário local; que em 1940, doou uma gleba para implantação da Praça 

da Matriz, onde foi levantado um cruzeiro marcando a fundação da povoação.  

 
Figura 9: Antiga Igreja Matriz e cruzeiro defundação.   
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                      No local, foi construída a capela de São João Batista, o Padroeiro, onde em 

dezembro do mesmo ano, o Padre Victor Alves de Assis celebrou a primeira missa. O 

fundador encarregou o engenheiro José Dantas para proceder à demarcação dos 97 lotes 

iniciais da povoação de Indianópolis, assim denominada. Muitas famílias afluíram ao núcleo, 

onde estabeleceram agricultura, pecuária, pesca e extração de minerais.  

                      Em 1944, existiu um hotel turístico, muito grande, de madeira, construído 

dentro da Ilha Cachoeira dos Índios, onde ocorriam grandes tombos de água formados pelo 

Rio Grande (Tombo da Fumaça, Véu-de-noiva, Tombo dos Dourados, Tombo Mineiro, 

Tombo do Meio, Caldeirão do Inferno, Travessão dos Índios, Cachoeira da Morte, Tombo das 

Andorinhas e Cachoeirinha). No local, ocorreu a lavra de pequenos diamantes ñchib²usò e 

pedras semipreciosas: topázios, ametistas, rubis e outros cristais, atualmente instalada a Usina 

Hidrelétrica de Água Vermelha.  

                      Em 1945, instalou-se a primeira serraria, em 1947 a segunda serraria, onde 

facilitou os trabalhos dos carpinteiros, carapinas e marceneiros. A máquina a vapor, serrava, 

aparelhava e plainava a madeira.  

                      No ano de 1946, iniciaram as pesquisas para a construção de uma usina 

hidrelétrica na Cachoeira dos Índios, hospedando no hotel, um grupo de engenheiros ingleses, 

suecos e brasileiros. E a inauguração da primeira máquina de beneficiar arroz e o campo de 

aviação.  

                      Neste mesmo ano, houve a construção de uma indústria de laticínio pelos irmãos 

Ruvieri, oriundos de Orindiuva, favorecendo a produção de leite na região, com a finalidade de 

fabricar manteiga, denominado Flor da Índia. A mercadoria era quase toda escoada para São 

Paulo, capital.  

                      O rápido progresso possibilitou a criação do Distrito de Paz, em 1948 com nome 

de Indiapor«, cujo radical ind²gena ñpor«ò significa bonita; portanto ñ²ndia bonitaò, em 

homenagem aos índios goytacazes que viviam na região.  

                      No ano de 1948, o Sr. José de Freitas Moura, foi o primeiro fazendeiro a 

ingressar na agricultura mecanizada, trazendo para a região os primeiros tratores da marca Ali 

Chalmers e Zadrugar, movidos a gasolina. Posteriormente, arrendatários chegaram à região, 

com o plantio de algodão, repercutindo na vida social e comercial da região, fortalecendo a 

população mais carente, pelo uso de mão-deobra manual, onde trabalhavam mulheres e 
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crianças. O apogeu da agricultura aconteceu entre os anos de 1956 a 1973, com a 

diversificação do algodão para grãos (milho e soja).  

                      Elevado à categoria de município com a denominação de Indiaporã, por Lei 

Estadual nº 2456, de 30 de dezembro de 1953, desmembrado de Fernandópolis.  

                      Constituído do Distrito Sede. Sua instalação verificou-se no dia 01 de janeiro de 

1955, com uma Câmara Municipal composta de nove vereadores.  

                      A fase de maior desenvolvimento ocorreu a partir de 1974, quando à Companhia 

Centrais Elétricas de São Paulo - CESP, iniciou a construção da barragem da Usina Água 

Vermelha, no rio Grande. Para atender à infraestrutura necessária, foram implantadas vias de 

acesso, unidades médicas e núcleo residencial de 1200 casas, possibilitando a fixação de 

grande número de novos moradores.  

                     Na década de 80, houve a introdução das culturas de algodão, soja e milho em 

grande escala, bem como a instalação da EMAVEL - Comercio de Grãos Água Vermelha, 

atuando na área de armazenamento e comercialização de milho, soja e sorgo. Atualmente, a 

introdução das culturas perenes é recente, destacando a cultura da seringueira, eucalipto, além 

da fruticultura, como a banana e a citricultura, que vem disputando espaço com a cana-de-

açúcar e pastagem.  

Fonte: Prefeitura Municipal de Indiaporâ.  

  

  

Figura 10: Imagem antiga da cidade - Fonte: PMI.  
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Histórico do Bairro de Tupinambá  

  

                      O povoado foi fundado no ano de 1947. Devido a um razoável número de 

pequenas propriedades rurais no seu entorno, havia a demanda de mão de obra para realizar os 

trabalhos na lavoura. Muitos trabalhadores que residiam em Indianópolis, povoado vizinho, 

ali vieram trabalhar e se estabeleceram no povoado prestando serviços aos fazendeiros e 

sitiantes da redondeza.   

                      Na ocasião da construção da Praça do Bairro Tupinambá, havia duas quadras de 

terrenos que poderiam servir para tal finalidade e pertenciam uma a Manoel Francisco de 

Andrade e a outra a seu irmão, José Francisco de Andrade. Os dois queriam que fosse 

edificada a capela em seu terreno. Após intermediação dos moradores, ficou decidido que 

José Francisco de Andrade doasse o terreno da praça, onde foi construída em sistema de 

mutirão a capela católica e no terreno de Manoel Francisco de Andrade fosse construído o 

campo de futebol.  

                      No dia que se ergueu o cruzeiro na praça do povoado Tupinambá, foi marcado 

um jogo de futebol. Após erguerem o cruzeiro, os presentes dirigiram-se para o campo de 

futebol e antes do início do jogo, sob a liderança do senhor Grenhalghi Faria dos Santos 

(Guim), fez-se um círculo, ajoelharam-se e de mãos dada foi realizado um terço simbolizando 

o fim da disputa do local para a praça.  

                     O campo de futebol do Tupinambá Esporte Clube é um local de grandes eventos 

amadores. O nome Tupinambá surgiu após discussões entre os fundadores, eles queriam 

escolher um nome que tivesse ligação com índios, em razão disto prevaleceu Tupinambá, que 

é o nome de um povo indígena brasileiro, apesar de que foram os índios Caiapós os que 

habitaram a região.  

                    Considerou-se também na escolha a forte ligação com o povoado vizinho que se 

chamava Indianópolis, junção de duas palavras: polis que em grego é cidade e indiana que é 

uma homenagem a existência de remanescentes silvícolas nos primórdios da colonização, 

ñcidade dos ²ndiosò. Com o passar dos anos sua capela inicial foi demolida e construiu-se 

outra no local devido ao aumento do número de moradores.  

                     Foi construída também uma escola estadual de primeiro grau. Os alunos que 

necessitavam continuar os estudos utilizam o transporte escolar gratuito para Indiaporã.  
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                     Em Tupinambá sempre houve bares e mercearias que servem de ponto de 

encontro dos moradores do bairro e das propriedades rurais vizinhas, destacando-se a primeira 

venda do bairro que foi de propriedade do senhor Valdomiro de Paula Ribeiro e outros 

comerciantes que sucederam obtiveram sucesso: Amâncio, Rafael Vera e Gersinho.   

                     Após a elevação de Indianópolis à categoria de município com o nome de 

Indiaporã em 1953, o povoado de Tupinambá permaneceu como bairro na zona rural de 

Indiaporã.  

                     O local é destaque pelas quermesses que se realiza anualmente no mês de 

setembro em sua praça púbica. Também possui influência política, pois já elegeu vários 

representantes da comunidade para o cargo de vereador no município de Indiaporã.  

                      Entre os fundadores e moradores da região destacam-se: Almiro Ferreira Faria, 

Jo«o Ign§cio de Souza, Jos® Ign§cio de Souza ñJuca In§cioò, Jos® C©ndido Avelar, Onofre 

Ferreira, Benedito Bernardo, Joaquim Lotério, Levino Aurélio, João Fernandes, Zequinha 

Arruda, Pedrinho Mineiro, Dona Marciana, Os Andrades, Os Gonçalves, Os Fernandes, 

Benedito de Oliveira ñDito Crispimò, Jos® e Jo«o Marques Pereira, Renério de Matos, Aderito 

Ferreira da Silva, Tomé Faria, João Bernardes, Zé Baianinho, Eunápio Antônio Cotrim 

ñNapimò, Os Lot®rio ñPedro, Jos® e Jo«oò, Man® Mand¼, Jaime Fernandes dos Santos, Jo«o 

Lopes da Silva, Jesus Inácio de Souza, Basílio e Levi Machado Theodoro, Benedito Honório 

de Andrade, José Francisco Gonçalves, Manoel Francisco de Andrade, Adelson Machado, 

Atílio Lopes da Silva, João Pedro dos Santos, Arão Vicente Maldonado, Amâncio Trevizan, 

Jerônimo José Gil e outros.  
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                                           Figuras 11.12.13.14.15: Imagens do vilarejo Tupinambá e nascente rural. 
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           SÍMBOLOS MUNICIPAIS  
 

             Brasão, Bandeira e Hino Municipal 

 

 

 

                                                                     Figura 16: O Brasão de Armas 

  

                      O Brasão de Armas do Município de Indiaporã, idealizado pelo Dr. Lauro 

Ribeiro Escobar, do Conselho Estadual de Honrarias e Mérito, assim se descreve: escudo 

ibérico, de ouro, com duas flechas de sable, empenadas de goles, postas em aspa e 

tendobrocante um canitar ao natural, tudo encimando uma faixeta abaixada de blau e chefe de 

três estrelas de cinco pontas, de prata. O escudo é encimado de coroa mural de prata, de oito 

torres, suas portas abertas de sable e tem como suportes, à dextra, uma haste de milho e à 

sinistra, um ramo de algodoeiro, ambos folhados e produzindo, ao natural. Listel de goles, 

com o topônimo  

                     ñINDIAPORëò em caracteres de ouro.  

                      O Brasão de Armas ora instituído, tem a seguinte interpretação:  

                      O Escudo Ibérico: era usado em Portugal à época do descobrimento do Brasil e 

sua adoção evoca os primeiros colonizadores e desbravadores da nossa Pátria.  

                      O Metal Ouro:  é indicativo de riqueza, esplendor, generosidade, nobreza, 

glória, poder, força, fé, prosperidade, soberania e mando, aludindo ao esforço de 

administradores e munícipes, que, em perfeita harmonia, promovem para seu torrão natal a 

prosperidade e a glória.  
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                      As Flechas e o canitar: lembram no Brasão de Armas que Indiaporã, 

primitivamente denominada Indianópolis, era habitada pela Nação Goitacaz, sendo que a 

flecha é emblema heráldico do amor, tradição guerreira e velocidade e o canitar, de força, 

independência, liberdade e autenticidade.  

A cor sable (preto): simboliza fortaleza, constância, prudência, sabedoria, 

ciência, gravidade, honestidade, firmeza, obediência, moderação, constância, silêncio e 

segredo.  

A faixeta ondada: acusa a riqueza hidrográfica do Município e a cor blau 

(azul), justiça, formosura, doçura, nobreza, vigilância, serenidade, constância, firmeza, 

incorruptível, dignidade, zelo e lealdade, atributos de administradores e munícipes e do 

ambiente de compreensão de que desfrutam.  

O chefe: é peça honrosa de primeira ordem e a cor goles (vermelha) representa 

audácia, valor, intrepidez, honra, galhardia, nobreza conspícua, vitória e honra, referindo aos 

primeiros colonizadores da região, que, com ânimo intimorato, enfrentando os naturais 

percalços que se lhes antepunham, o sertão bravio e os silvícolas hostis, legaram a seus 

descendentes o nosso Município.  

As estrelas: representam esplendor e nobreza, luz nas trevas da noite, guia 

seguro, luminoso futuro, aspiração a coisas superiores e a ações sublimes, lembrando o sonho, 

tornado realidade, de Hipólito Moura, Alcides Borges da Silva e Francisco Leonel Filho, que 

anteviram o surgimento de uma cidade próspera, atuante e progressista.  

O metal Prata: tem o significado de felicidade, pureza, temperança, verdade, 

franqueza, integridade e amizade.  

A coroa Mural:  é o símbolo da emancipação política, e, de prata, com oito 

torres, das quais apenas cinco estão aparentes, constitui a reservada às cidades. As portas 

abertas de sable (preto), proclamam o caráter hospitaleiro do povo de Indiaporã.  

A haste de milho e o ramo de algodão: produzindo, atestam a fertilidade das 

terras generosas de Indiaporã e apontam a agricultura como o fator básico da economia 

municipal.  

No Listel: o top¹nimo ñINDIAPORëò identifica o Município.  

O Brasão de Armas de Indiaporã é exclusivo do Poder Público Municipal e 

será usado, obrigatoriamente, nos documentos, demais papéis e correspondência oficial; no 

gabinete do Prefeito Municipal e na sala das sessões da Câmara de Vereadores. 
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Facultativamente, na fachada dos edifícios públicos; nos veículos oficiais e nos locais onde se 

realizam festividades promovidas pela Municipalidade.  

  

 

Bandeira  

  

  

                                  Figura 18: Bandeira Municipal ï Fonte: PMI.  

     

                     A Bandeira de Indiaporã, assim se descreve: de amarelo, com uma cruz firmada 

de vermelho e um círculo branco, perfilado de vermelho, brocante sobre o cruzamento dos 

ramos, carregado do Brasão de Armas.  

                    A Bandeira tem 14 M (catorze módulos) de altura por 20 M (vinte módulos) de 

comprimento; o ramo da cruz tem 3 M (três módulos) de largura, o círculo tem 7,5 M (sete 

módulos e meio) de diâmetro, o perfil tem 0,5 M (meio módulo) e o Brasão de Armas 5,5 M 

(cinco módulos e meio) de altura.  
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   EXECUTIVO MUNICIPAL  - 2017/2020 
 

 

Prefeita 

Elaine Alvares Silveira Rocha ï PSDB 
 

Vice-Prefeito 

Diego Junior Oliveira Gonçalves ï MDB 

 

Paço Municipal - R. Domingos Simões Marques, nº 1345 

Telefone Fixo: (17) 3842-1232- Ramal: 211 

Fax: (17) 3842-1232 
 

 

  Secretarias Municipais 
   

 

Secretaria Municipal de Obras e Serv. Públicos  

(17) 3842-1232- Ramal: 229  

  

Secretaria Municipal de Promoção Social  

 (17) 3842-1232- Ramal: 217  

  

Secretaria Municipal Agric. Pec. Abastc. e Meio Ambiente  

(17) 3842-1194  

  

Secretaria Municipal de Saúde  

(17) 3842-1101- Ramal: 34  

  

Secretaria Municipal Administração e Planejamento  

(17) 3842-1232- Ramal: 208  

  

Secretaria Municipal de Educação  

17) 3842-1533- Ramal: 231  

  

Secretaria Municipal de Cultura  

(17) 3842-1232- Ramal: 227  

  

Secretaria Municipal Máquinas e Equip. Rodoviários  

(17) 3842-1194  

  

Secretaria Municipal da Fazenda  

(17) 3842-1232- Ramal: 211  

 

 Secretaria Municipal de Esporte, Recreação, Lazer e Turismo  

(17) 3842-1232- Ramal: 210 
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    LEGISLATIVO MUNICIPAL  - 2017/2020 

 

 

  Alaerte Felix da Silva - PSB   

 

  Cristina Aydar de Menezes ï MDB 

 

  Donizeth Paulino de Menezes ï PSB 

 

  Elen Christina da Silva ï PSDB 

 

  Luiza Candida de Souza Santana ï DEM 

 

  Sergiano Borges Maldonado ï PSDB 

 

  Silmar Ribas de Souza ï PSDB 

 

  Valdecir Caires Rodrigues das Neves ï PSDB 

 

  Valdir Caires do Nascimento -  PSDB 

 

 

 

 



44 
 

 
 

 

DADOS SOCIOECONÔMICOS 

 

 

Território e população 

 

Através dos números apresentados, pode-se observar que a densidade 

demográfica é relativamente baixa em relação à região governamental e ao Estado, e com 

elevado grau de urbanização, apesar da inferioridade as médias comparadas. A taxa de 

crescimento da população é negativa e acompanha a tendência de redução apresentada nos 

últimos anos no Estado de São Paulo.  

Apesar das taxas baixas de crescimento da população, com tendência para 

diminuição, às ações em investimentos realizados para a captação dos turistas deverá levar em 

consideração a projeção de fluxos, tendo em vista o aumento da população flutuante, sendo 

necessária cada vez mais uma melhor adequação dos espaços e serviços básicos e urbanos para 

atender a todos.  

 

Tabela 8: Território e população. SEADs 2020. 

 

Tabela 9: Densidade demográfica e Taxa de crecimento.SEADs 2020. 
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Tabela 10: População. SEADs 2020. 

 

Tabela 11: - Território e População Fonte: SEADE -2020. 

 

A faixa etária da população demostra que a maioria se encontra no grupo da 

população econômica ativa, sendo um importante fator quanto à necessidade de mão de obra 

para atuação com o turismo. Por outro lado, a tendência de envelhecimento, tanto da população 

local quanto do Estado de São Paulo demostram um importante fato a considerar no processo 

de planejamento turístico: as cidades devem se preparar para esta nova realidade, com serviços 

e estrutura que possa dar qualidade de vida aos habitantes, sejam eles fixos ou temporários.   

  

Condições de vida  

  

                      Os dados relativos ao IDHM ï Índice de Desenvolvimento Humano do 

município, que representa uma ponderação entre longevidade, renda e educação, foi de 0,75 

pontos, considerado bom para a ONU- Organização das Nações Unidas, e, também, na média 

estadual. O IPRS ï Índice Paulista de Responsabilidade Paulista demostra que Indiaporã, que 

em 2010 pertencia ao Grupo 4, registrou avanço na área social e foi classificado em 2012 no 

Grupo 3, que agrega os municípios com baixos níveis de riqueza e com bons indicadores, 

longevidade ou escolaridade.   
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Tabela 12: - Condições de vida. Fonte: SEADE -2020. 
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Tabela 13: Condições de vida 
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                    Economia 

 

                       Conforme a analise da tipologia do PIB do Seade, Indiaporã destaca-se no perfil 

agropecuário com relevância ao Estado. Em termos de composição, o maior peso é do setor de 

serviços, seguido por agropecuário e depois pela indústria.  

  

 

Tabela 14- Economia (Fonte: SEADE -2.020).  
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Habitação e Infraestrutura Urbana  

  

A limpeza pública é realizada pela própria Prefeitura Municipal, de acordo com 

SEADE ï 2.016, os domicílios atendidos por serviço regular de coleta de lixo são de 99, 

61%, os domicílios atendidos pela rede geral de abastecimento de água é de 99,08 e os 

domicílios urbanos atendidos por rede geral de esgoto sanitário ou pluvial são de 

98,50%.  

O Centro de Triagem e Reciclagem está sendo construído pela Prefeitura 

Municipal de Indiaporã.  

Esse trabalho será desenvolvido pelo departamento de Secretaria Mun. Agric. 

Pec. Abastc. e Meio Ambiente, trabalho este de grande importância porque além de 

retirar uma grande quantidade de materiais recicláveis que seriam jogados no aterro 

sanitário ainda irá proporcionar renda a várias famílias do município.  

  

 

 

 

Tabela 15 - Habitação e Infraestrutura (Fonte: SEADE -2.020).  
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Aspectos Físicos 

Å Município : Indiaporã  

Å Micror região: Fernandópolis  

Å Mesorregião: São José do Rio Preto  

Å Estado: São Paulo  

Å Área Unidade Territorial : 279,61 km²  

  

                   Localização  

O município de Indiaporã está localizado na região noroeste do Estado de São 

Paulo, e faz parte da região administrativa de São José do Rio Preto, está situado a 

602Km da Capital, próximo a divisa do Estado de Minas Gerais, com altitude de 440m 

acima do n²vel do mar, al®m de uma posi­«o geogr§fica de 19Ü50  de Latitude Sul e 

50Ü17  de Longitude Oeste de Greenwich.  

  

 
Figura 19: Mapa localização de Indiaporã ï Fonte: Google mapas.    

O município de Indiaporã limita-se com:  

Oeste: Guarani D Oeste  

Leste: Mira Estrela  

Norte: Rio Grande (divisa com Iturama ï MG)  

Sul: Macedônia  
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            Vegetação 
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      Figura 20 e 21: Mapa Florestal ï Fonte: Instituto Florestal SP.  
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         No município de Indiaporã predomina a Floresta Estacional Semidecídua e 

possui uma área de transição entre a vegetação da Mata Atlântica, Cerrado e espécies 

adaptadas à região.  

Com base no Inventário Florestal dos municípios de São Paulo, o município de 

Indiaporã possui uma cobertura vegetal nativo total de 4,29%.  

O município, através da Casa da Agricultura com execução do Programa de 

Microbacias Hidrográficas, vem priorizando a conservação e manejo do solo, a 

minimização dos impactos causados pela erosão do solo e o assoreamento dos córregos 

através das práticas de terraceamento, construção de cercas de proteção das Áreas de 

Preservação Permanente, fornecimento de mudas de plantas nativas, Plantio Direto e 

manejo adequado de pastagens. Também é realizado o trabalho de conscientização dos 

alunos da escola municipal na importância da preservação do meio ambiente através do 

Programa Aprendendo com a Natureza.  

Através do Programa Estadual do Município Verde-Azul são planejadas 

estratégias para implementação da recuperação, proteção de áreas degradadas, adequação 

das Áreas de Preservação Permanente e restauração das matas ciliares e a realização de 

Projetos de Educação Ambiental nas escolas do município.  

  

Flora  

Árvores:  

 

                      Cabreúva, Jacarandá, Olho De Cabra, Cedro, Marinheiro, Figueira, Azedinha, 

Gabiroba, Arb·rea, Geriv§, Pau D alho, Jenipapo, Mamica De Porca, Guatambu, Mutambo, 

Açoita-Cavalo, Salsafrás, Aroeira, Cajá Mirim, Guarita, Araticum, Pimenta de Macaco, 

Pindaíba, Peroba, Peroba Poca, Mandiocão, Ipê (Amarelo, Roxo e Branco), Paineira, Café de 

Bugre, Guajuvira, Jaracati§, Emba¼ba, Canudo de Pito, Sangra D §gua, Erva de Gato, 

Espeteiro, Bacupari, Canelão, Canelinha, Jequitibá, Amendoim do Campo, Garapa, Jatobá, 

Jabuticaba, Copaíba, Angico Branco, Angico Preto, Farinha Seca, Ingá Açu, Ingá Miúdo, 

Monjonheiro, Tamburi, Bálsamo, Amoreira, Vinhático, Capeva, Marmeleiro, Veludo, 

Marmelo, Goiabeira, Gravatá, Pitanga, Murici, Mamica de Cadela, Pequi, Tiriceiro, etc.  
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Figura 22: Árvores nativas em época de florada. Ipê, Paineira e Figueira.                

Palmeiras:  

Macaúba, Guariroba, Bacuri, Bacuman, Geribá, Brejaúba.  

O coco de Macaúba e de Guariroba servia para alimentar o gado e as crianças 

adoravam comer.  

Folhas de Bacuri serviam para cobrir casas.  

Madeira de Guariroba, para armar as casas, e a cabeça de Guariroba era um 

belo prato. É de sabor amargo, agradável, pode ser preparado só ou com arroz e galinha, e até 

hoje é muito apreciado pelo povo da nossa região.   

 

 Figura 23: Espécies típicas de coqueiro. Bacuri, Jerivá e Macauva. 
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Taboca:  

De muito grande utilidade na construção de casas de pau-a-pique, também para 

fazer balaio ou jacá, esteira de carro de boi e outros artesanatos.  

  

Cipó:  

Servia para amarrar as madeiras na construção das casas. Alguns armazenavam 

água potável e também davam belas flores.  

  

Árvores frutíferas:  

Araticum, Bacupari, Jabuticaba, Ingá, Goiabeira, Pitanga, Murici, Pequi 

Azedinha, Veludo, Jenipapo, Marmelo, Guariroba, Jatobá (esta árvore produz frutos, vinho e 

licores naturais).   

 

Árvores medicinas:  

Jatobá, Jequitibá, Guatambu, Bálsamo ou Guajuvira, Sucupira, Caroba, 

Aroeira, Angico, Tiriceira, Copaíba, Jaracatiá, Ipê Roxo, Mangaba, Quina-Quaça, Eucalipto.  

  

Árvores utilizadas para fazer chá:  

Salsafraz, Congonha de bugre.  

  

Árvores utilizadas na fabricação de doce:  

Jaracatiá, Pau de Mamão, Ipê (roxo, amarelo e branco), Paineira, Faveiro ou 

Sucupira, Carobinha, Cipó São Miguel, Caraíba.  

 

Árvores utilizadas para confecção de cabos para ferramentas:  

Itaipóca, Mamica de Cadela, Guatambu e Aroeira Nova.  

 

Árvores que produzem madeira para serrar:  

Tamburi, Cedro, Amendoim, Jatobá, Jequitibá, Angico, Peroba, Ipê, Jacarandá, 

Cabreúva, Bálsamo, Aroeira, Vinhático, Faveiro, Sucupira e Canjica.  
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Solo e Relevo  

  

A cidade de Indiaporã, como a maioria dos municípios da Região Noroeste 

Paulista está inclusa no chamado Planalto Ocidental Paulista, sendo formado basicamente por 

estrutura data do período mesozóico. A altitude é de 440 metros acima do nível do mar. 

Comparando assim, com altitude da capital, que é de 731 metros, mostra porque que os rios 

paulistas geralmente, correm em direção ao oeste, ou seja, para o rio Paraná.   

O relevo da área varia de plano a moderadamente ondulado. Como pode ser 

visto na análise feita pela Comissão de solos do Ministério da Agricultura, os solos da Região 

Noroeste Paulista são divididos geralmente em cinco: Latosolo Roxo, Latosolo Vermelho, 

Solos Hidromórficos, Solos Podzólicos e não se apresentam uniformemente distribuídos.  

Sendo que os três primeiros são encontrados no município, os Hidromórficos 

são encontrados ao extremo Norte às margens do Rio Grande, os Latosolos Roxos localizados 

na área central do Município e os Latosolos Vermelhos sendo encontrados em toda parte Sul 

do município constituindo assim 50% da composição do município.  

  

Fauna Silvestre  

  

Animais quadrúpedes:  

Onça-pintada e Jaguatirica, Anta, Veado (Mateiro e Catingueiro), Cateto, 

Queixada, Paca, Tamanduá (Mirim e Bandeira), Tatu (Canastra, Peba e Galinha), Cachorro-

do-mato, Gato-do-mato, Raposa, Gambá, Quati, Bicho Preguiça, Cutia, Macacos (Bugio ou 

Guariba, Mico-estrela, Pula-pula ou Chita, Sagüi), Ouriçocachoeiro ou Porco espinho, Ratos 

(de várias espécies e tamanhos), Capivara, Bicho-fartura, Serelepe ou Caxinguelê, Tuiuiú e 

Javali.  

 

Outros Animais:  

Lontras, Ariranha, Jacaré, Sapo, Rã, Cágado e Jabuti.   

 

Cobras:  

Cascavel, Caninana, Jibóia, Jaracuçu, Jararaca, Urutu, Coral e Sucuri.  
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Insetos:  

Gafanhoto, Louva Deus, Grilos.   

 

Aves:  

Gaviões (penacho, caracará e siri), Jacu, Jaó, Tucano, Inhambus ou Nambus 

(Guaçu, Xororó e Chitão), Pombos (do bando, do ar e juriti), Codorna, Perdiz, Rolinha 

Andorinha, Tesourinha, Urutau, Pássaro Preto, Araras, Tiziu, Cauã, Corujas (de Orelha, 

Comum e Caburé), Beija Flor, João de Barro, Pica Pau, Sabiá, Seriema, Anus (Preto e 

Branco), Tico Tico, Curiango, Periquitos (do Reino e Verde), Maritaca, Maracanã, Papagaio-

Boiadeiro, Garças (Grande e Pequena), Bem Te Vi, Curió, Urubus (Rei e Comum), Mortalha, 

João Bobo, Bicudo, Canário, Três Potes e Saracura.  

 

Figura 24: Arara Canindé no Rancho das Araras. 
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Aves Aquáticas:   

Martim-pescador, Biguá, Garça, Mergulhão, Patos (Preto e Paturi), Marreco.  

 

Figura 25: Avés encontradas ao longo do Rio Grande. 

 

Peixes de Escamas:   

Dourado, Pacu, Piracanjuba, Piapara, Piranha, Curimbatá, Piaba, Peixe 

Cachorro, Ximburé ou Timburé, Lambari, Piquira, Piau, Peixe Espada.   

                       Peixes de couro:  

Pintado, Surubim, Jaú (Poça ou Jurupoca e Comum), Traíra, Bagre, Peixe 

Alumínio ou Barbado, Cascudo.  

  

   

                     Figura 26 e 27: Espécies de peixe encontradas no Rio Grande. Pintado e Barbado. 
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Hidrografia  

  

O município de Indiaporã pertence à Bacia Hidrográfica Turvo/Grande 

localizada na região Noroeste do Estado de São Paulo. A CBH-TG possui uma área de 

aproximadamente 15.925 km² (IPT/2004), abrangendo 89 municípios. O CBH-TG, fundado 

em 15/12/1995, tem como área de atuação a Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

ï UGRHI 15 e possui 66 municípios cuja população total é de 1.189.571 habitantes (IBGE-

2007).  

O sistema hidrográfico do município é formado pelos seguintes cursos de água: 

Rio Grande: limite interestadual com Minas Gerais, Ribeirão da Arara: limite municipal com 

Guarani d Oeste e Ouroeste, Ribeir«o P§dua Diniz: limite municipal com Mira Estrela e os 

Córregos: Divisa, Araras, Tatu, Bonito, Água Vermelha e Formosa; constituem a malha 

hidrográfica do município de Indiaporã pertencente ao Consórcio da Bacia Hidrográfica do 

Turvo Grande. O baixo nível dos leitos dos rios e córregos ocorre de forma sazonal, 

influenciado pela ocorrência de veranicos durante o ano, mas não ocorre a escassez de água.  

No município temos a sub-bacia Água Vermelha/Pádua Diniz, com 913,1 km2 

e com 1,2 m³/s de vazão mínima.  

Indiaporã pertence ao Grupo 1 juntamente com Aspásia, Dolcinópolis, Estrela 

d´Oeste, Fernandópolis, Guarani d´Oeste, Jales, Mesópolis, Mira Estrela, Ouroeste, 

Paranapuã, Populina, Santa Albertina, Santa Clara d´Oeste, Santa Rita d´Oeste, Turmalina, 

Urânia e Vitória Brasil.  

 
Figura 28: Vista Aérea da Usina de Água Vermelha. 
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                                Figura 29 : Mapa hidrográfico UGRHI ï 15 ï Fonte: Comitê Turvo/Grande.  

 

 

Clima  

  

Indiaporã possui clima tropical com estação seca, com altitude de 440 metros e 

se caracteriza por apresentar verões chuvosos e quentes e invernos secos e frios, segundo a 

classifica­«o clim§tica de Kºppen ñAwò, que ® assim caracterizado: a primeira letra, que ® ñAò 

e é sempre maiúscula, informa que se trata de um Clima tropical com estação seca, segunda 

letra, que ® ñwò e ® frequentemente min¼scula, explicita que as chuvas ocorrem 

predominantemente no verão, e que o mês menos chuvoso tem precipitação inferior a 60 mm.   
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Tabela 16: Quadro das temperaturas ï Fonte: 

http://www.ciiagro.org.br/ema/index.php?id=171.  
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COMTUR ï CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO  

                                        

Documentação 
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